
Existem inúmeros meios de auxiliar sem 
ferir. 

Geralmente nunca se discute com estranhos 
e sim com as pesssoas queridas; visto isso, vale­
ria a pena atormentar aqueles com quem nos 
cabe viver em paz? 

Aprendamos a ceder em qualquer problema 
secundário, para sermos fiéis às realidades 
essenciais. 

Se alguém diz que a pedra é madeira, é 
justo se lhe acate o modo de crer, mas se alguém 
toma a pedra ou a madeira para ferir a outrem, 
é importante argumentar quanto à improprie­
dade do gesto insano. 

Convite é responsabilidade para quem o 
formula. 

* 
O hóspede receberá o tratamento que se 

dispensa à família. 

Nenhum amigo, por mais íntimo, tomará a 
liberdade de chegar à residência dos anfitriões, 
a fim de hospedar-se com eles, sem aviso. 

• 
Se a pessoa não é convidada a hospedar-se 

com esse ou aquele companheiro e precisa valer-
-se da moradia- deles para certos fins, mesmo a 
curto prazo, não deve fazer isso sem consulta 
prévia. 

* 
Se alguém procura saber de alguém, quan­

to à possibilidade de hospedagem e não recebe 
resposta, procederá corretamente, buscando um 
hotel, de vez que o amigo consultado talvez te­
nha dificuldades, em casa, que, de pronto, não 
possa resolver. 



Um hóspede para ser educado não entra 
nos desacordos da família ou do grupo que o 
acolhe. 

• 
Em casa alheia, necessitamos naturalmente 

respeitar os horários e hábitos dos anfitriões, 
evitando interferir em assuntos de cozinha e 
arranjos domésticos, embora seja obrigação tra­
zer o quarto de dormir tão organizado e tão 
limpo, quanto possível. 

• 

Grande mostra de educação acatar os pon­
tos de vista das pessoas amigas, na residência 
delas. 

• 

Na moradia dos outros, é imperioso ocupar 
banheiros pelo mínimo de tempo, para que não 
se estrague a vida de quem nos oferece acolhi­
mento. 

• 

Fugir de apontamentos e relatos inconve­
nientes à mesa, principalmente na hora das re­
feições. 

O hóspede não se intrometerá em conversa­
ções caseiras que não lhe digam respeito. 

• 

Justo gratificar, dentro dás possibilidades 
próprias, aos irmãos empregados nas residências 
que nos hospedam, já que eles: hão têm a obri­
gação de nos servir. ; : v 1 

45 
Perante o sexo 

Nunca escarneça do sexo, porque o sexo é 
manancial de criação divina, que não pode se 
responsabilizar pelos abusos daqueles que o des­
lustram. 

* 
Psicologicamente, cada pessoa conserva, em 

matéria de sexo, problemática diferente. 
* 

Em qualquer área do sexo, reflita antes de 
se comprometer, de vez que a palavra empenha­
da gera vínculos no espírito. 

• 

Não tente padronizar as necessidades afe­
tivas dós outros por suas necessidades afetivas, 
porquanto embora o amor seja luz uniforme e 
sublime em todos, o entendimento e a posição 
do amor se graduam de mil modos na senda evo­
lutiva. 

• 
Use a consciência, sempre que se decidir ao 

emprego de suas faculdades genésicas, imuni-
zando-se contra os males da culpa. 


